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LEVANTAMENTO DE SOLOS NA ESTAÇÃO DE 
ZOOTECNIA 00 EXTREMO SUL DA BAHIA 

Acyr Alves Oliveira de Melo * 

RESUMO 

Este levantamento visou dar subsídios às pesquisas desenvolvidas nessa Esta­
ção, a qual se localiza no Município de Porto Seguro, aproximadamente no cruza­
mento do paralelo de 160 39' de latitude Sul, com o meridiano 390 30' a Oeste de 
Greenwich. A área estudada tem 615 hectares, apresenta relevo predominantemen­
te plano e vales em "V". O limite climático entre as faixas Af e Am de Koeppen, 
passa aproximadamente sobre essa área. A vegetação predominante na área é a 
F~Sla TropIcal ~ubperenilólia. Como material básico nesse levantamento, uti­
lizou-se de planta topográfica de escala 1: 10.000 e fotografias aéreas de escalas 
1 :25.000 e 1: 108.000. Foram descritos e coletados 8 perfis de solo, os quais fo­
ram analisados física e quimicamente. Separou-se 3 séries de solo: tabuleiro, ver­
ten te e sapé, cujas características são apresentadas no presente trabalho. 

ABSTRACT 

A soil survey was made at the AnImal Husbandry Station at Porto Seguro, 
160 39'S and 390 30'W of Greenwich. The area of 615 hectares has a topography 
of plains with valleys in "V". Its climate is between Af and Am (Koeppen) with 
a Subperenifólia Tropical Forest vegetation predominating. Aerial photographs 
(1: 25.000 and 1: 108.000) with a topographical map (1: 10.000) formed the basis 
for the survey. Eight different soil profiles were determined by physical and chemi­
cal analysis. Three soil types - tabuleiro, vertente and sapé - are distinguished in 
this work. 

A Estação de Zootecnia do Extremo Sul da Bahia situa-se no município de 
Porto Seguro, aproximadamente no cruzamento do paralelo 16 0 39" de latitude 
Sul com o meridiano 39 0 30' a Oeste de Greenwich. Dista do povoado de 1ta­
bela 10 km em direção a 1tamaraju pela BR-1 01, ocupando uma superfície 
aproximada de 615 hectares (Figura 1). 

* Divisão de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 -
Itabuna, Bahia, Brasil. 
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

CONVEN~ÕES 
Rodovia Federal 

Rodovia Estadual --

Povoado ~ 

ESTAÇ,ÃO DE ZOOTECN I A DO 

EXTREMO SUL 

ESCALA APROX. I: 100.000 

Fig. 1 - Localização da Estação de Zootecnia do Extremo Sul. 
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() relevo predominante é plano apresentando dissccanlentos com vales 
ern ··v '~. 

O solo tern corno material de origern sedimentos argilo-arenosos do Terciário 
(Forrnação Barreira~). A área é cortada por córregos permanentes e tenlporários, 
sendo rnais importante o córrego das Pedras que corta a área no sentido Leste. 

SoL o aspecto clirnático e com Lase em trabalho de ROEDER (1975) a área 
está situada~ aproximadamente, na linha divisória das faixas climáticas Af eAm 
da elassifica<;ão de W. Koeppen. t ln1 gráfico oJnhrotérmieo , segundo G AUSSEN 
descrito por G f\LV )\() (19()7), é apre~entado (Figura 2) com base etn dados da 
CEPI Ji\C (1981). 
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j\ vegetação natural da área é a floresta tropical suLperenifólia. 
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figo J - Diagrama ombrotérmico de E'unápolis (Ba). Perlodo 1968/1978. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Inicialmente, a área foi locada em fotografias aéreas verticai" pancromáticas 
de escala 1: 2S.000 e 1: 108.000 tomadas, respectivamente, em 1964 a 1974. 
~eguiu-se um estudo fisiográfico da área, levando-se em consideração a forma do 
relevo, tipo de drenagem, aspecto da vegetação e uso atual da terra, visando se­
parar as unidades de solo. 

t\lgumas manchas de solos foram delimitadas por caminhamento e mensura­
~'ão em campo e outras por fotointerpretação. Transferiu-se as manchas de solo 
da~ fotografias para a planta básica da estação de escala 1: 10.000, utilizando-se 
() pantógrafo ótico Keuffel & Esser. !\lediu-se a área das manchas de solo, com 
o planímetro polar Salmoiraghi, tipo 236. 

A~ medições de declividade em carnpo foram feitas com o clinômetro Abney 
t~ a~ altitudes com o altímetro Luft. 

Foram descritos e coletados B perfis de solo, seguindo as nornlas do l\:lanual 
de \létodo de Campo de LE\l()S et ai (1967). As amostras de solo foram anali­
~adas física e quimicamente nos laboratórios do Centro de Pesquisas do Cacau, 
('OJll base ern métodos de VETORl (1969) e SERÔDIO, LE,"-O e \lAJ1\ SO­
B({I~1I0 (1979). Estudou-se a mineralogia das frações < O,210rnrn de dois 
rH'rfi~ de solo, por meio de análise témlica diferencial, utilizando-se de unI apa­
relho portátil nlarca Eberbach. /\ identificação dos minerais nos tennogramas 
foi feita pelos picos característicos citados eln trahalhos correlatos de SOl ~ ZA 
~.\\T()S (1 ()7:) e ALEXA~I)ER (1941). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

() nIaterial de origelll d a área mapeada nIotivou a formação de solos bastan­
tt' uniformes e as variações em relevo e tex tura pcrmi liranl a :-\epara\~ ão de :- ~ 
unidades: Tabuleiro , Vertente e Sapé. No Quadro I apresenta-se a área em 
hectare~ e o percentual de representatividade das unidades. 

Subrneteu-se as arno~tras de doi~ perfis de solo a s~i:-\ tensões num extrator 
f{jchards e conl a rnédia dos teores de umidade (Quadro 2) construiu-se as cur-

Quadro 1 - Representatividade das séries na área es­
tudada. 

sé r i e 

Tabuleiro 

Vertente 

Sapé 

Total 

Area (ha) 

331 

272 

12 

615 

6 

% 

54 

44 

2 
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vas caracterí~ticas de disponibilidade hídrica dos horiz()nle~ A e B desses so­
los (Figuras:~ e 4). Observa-se que a varia\~ão da disponibilidade de água ne~ses 
dois perfis está relacionada com a tex tura. 

()~ lennograrllas obtidos de alllostras oe duas unidadt,s de solo (Figura '» 
Inoslraranl a dorllinância da caulinila Ilas fra(,'<>('s rllenOrt's que 0,21 () 111111. ('on­
cordando assinl ('0111 os dados qUÍll1ico:-; e físi('o~ obtidos e anexado:-; ao prr­

~(' n tr t rahal h o. 

Quadro 2 - Água disponível nos perfis 1 e 2 após ap1 i 
cação de 6 pressões no extrator Richards. 

Pe rf i 1 
n9 

2 

Horizontes 

Bl 

821 

B22 

B23 

Média 

B 1 

B2 1 

B22 

B23 

Média 

0,3 

18,9 

17,2 

18 , 5 

1 7 ,8 

20,5 

1 8 , 7 

19,6 

1 9, 1 

6,3 

1 7 ,2 

1 1 , 7 

1 3 , 1 

1 7 ,3 

16,7 

17,8 

16,2 

Pressão Ba rs 

0,5 0,8 2 5 1 5 

água % -------
1 7 , 8 

16, 5 

1 7 , 1 

1 6 , 3 

19,4 

1 7 , O 

1 7, 9 

1 7 ,6 

5,2 

1 5 , 7 

1 O , 4 

1 1 , 7 

16 , 4 

1 6 , O 

17,6 

1 5 , 4 

7 

1 7 , 1 

16,2 

16,6 

16,3 

19, 2 

1 6 , 7 

1 7 , 4 

17 , 4 

4,8 
15,6 

1 O , 2 

1 1 , 5 

1 5 , 7 

14,7 

16 ,2 

1 4 , 5 

16, ° 
1 5 , 5 

1 5 , 7 

1 5 ,4 

1 8 , 5 

1 5 , 9 

1 6 ,5 

16 , 5 

4,6 

1 5 , O 

9,8 

1 O ,6 

1 4 , 8 

1 3 , 5 

1 4 , 2 

1 3 , 2 

1 3 , 4 

1 4 ,2 

1 3 , 8 

1 4 ,4 

1 7 ,9 

1 5 , O 

1 5 , 7 

1 5 , 7 

3,2 

1 4 , O 

8,6 

9,4 

1 3 , 7 

1 2 , 5 

1 3 ,2 

1 2 , 2 

1 3 , 3 

1 4 , O 

1 3 , 6 

1 4 , 3 

1 7 , 7 

1 4 , 7 

1 5 , 5 

15 , 5 

3,2 

1 4 , O 

8,6 

9,4 

1 3 , 7 

12 ,4 

1 3 , 1 

1 2 , 1 



~ 
LU 
O 
<t 
O 

20 

~ 15 

LLJ 
O 

Q:: 
O 
LU 
I-

, 
MEDIA DO HORIZONTE B 

, 
MEDIA DO HORIZONTE A 

o ~----~--------~----------------~--------------~~-
0,3 2 5 10 15 

TENSÃO EM BARS 

Fig. 3-- Curvas caracterz'sticas da disponibilidade de água no solo para o perfil 
n91. 
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Fig. 5 --- Termogralnas dos perfi's 1 e 2. 

~olos desenvolvidos de sedÍlnentos da série Barreiras. ororr~lldo elll relevo 
praticalnente plano. A profundidade efetiva é superior a :2 Ill~ apre:-;entando :-;('­
qiú~ncia de horizontes 1\, B e C, divididos ern suhorizont~~ (' ('Olll diferencia­
\'ão pouco nítida no horizonte B, onde predonlinanl core:--: hruno-aJnarelada~ e 
transi(;ões difusa~. 

l\ textura do horizonte B é nlédia e argilosa e do A arell()~a. () t'quivaJente 
de unlidade varia de ..t. a 12% no horizonte A, predoJninando ()~ valor(':--: ('In tor­
no de 10%; e de 9 a 26% no horizonte B, predolninando valore:--: f'Il1 torno de 
20%. A água disponíveL entre O,~ e 15 hars, nonnalrllcntc UUJnenta elll profun­
didade, variando no horizonte .1\ de 0,9 e :~,6%, ('otn Jl}(~ dia de :.?:.?%. e no ho­
rizonte B de 1,9 e :3,0%, cotn Illédia de :_~,:3%. 

1\ porosidade total normalmente é excessiva (> :)0%) no horizonte A e 
boa (40 a 50%) no horizonte B. f\ aeração, segundo ()( JV EI R!\ (I (70). é hoa 
(coeficiente < 0,40) no horizonte A e predonlÍnant('nlente r}l('dia (O~40 a 
0,69) no horizonte B, ocorrendo alguns suhorizontes ('orn aera\'ão boa c ou­
tros com aeração fraca (0,70 a 0,89). 

A fertilidade natural, a soma de bases, a atividade da argila c a satura\'ão 
com bases são baixas, melhorando ligeiramente no horizonte ,\. 

Essa unidade de solo predomina na área e por apresentar rcl~vo plano per­
rni te total mecanização. 
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Série Vertente 

Solos desenvolvidos de sedimentos da série Barreiras, ocorrendo nos talu­
des dos vales, cuja declividade situa-se em tomo de 46%. A profundidade efe­
tiva é maior que 2 m, com seqüência de horizontes A, B e C, divididos em 
suborizontes. No horizonte B a diferenciação é pouco nítida e as transições 
são difusas, com predomínio de cores bruno-amareladas. 

As texturas no horizonte B são médias e arenosas no A. O equivalente de 
umidade dos perfis coletados variou de 10 a 13% no horizonte A e de 16 a 
23% no B. A água disponível (entre 0,3 e 15 bars) no horizonte A variou de 
2,1 a 5,6%, com média de 3,6%, e no horizonte B entre 2,1 e 4,2%, com mé­
dia de 3,5%. 

A porosidade total é excessiva (> 50%) no horizonte A e boa (40 a 50%) 
no horizonte B. A aeração é média (coeficiente de 0,40 a 0,69) nos horizon­
tes A e B. 

A fertilidade natural, a soma de bases, a atividade da argila e a saturação 
com bases são baixas, melhorando ligeiramente no horizonte A. 

Essa unidade é imprópria à mecanização agrícola devido ao declive. 

'Série Sapé 

Solos desenvolvidos de sedimentos da sene Barreiras, ocorrendo pratica­
mente no n ~ esmo nível da unidade Tabuleiro, diferindo desta por apresentar 
menores teores de argila, principalmente até o horizonte B 1. A profundidade 
efetiva é maior que 2 m, apresenta seqüência de horizontes A, B e C, com di­
ferenciação pouco nítida no horizonte B onde as cores são bruno-amareladas 
e as transições difusas. 

A textura do horizonte B é franca e a do horizonte A é arenosa. O equiva­
lente de umidade varia de 6 a 11 % no horizonte A e de 10 e 18% no B. A dis­
ponibilidade de água (entre 0,3 e 15 bars) é de 1,3 a 3,2% no horizonte A, 
com média de 2,2%, e de 1,7 a 4,7% no horizonte B, com média de 3,2% . 

. A porosidade total é excessiva (> 50%) a boa (40 a 50%) no horizonte A 
e predominantemente boa no horizonte B. A aeração é boa (coeficiente < 
0,40) a média (0,40 a 0,69) no horizonte A e predorninantemente média no 
horizonte B. 

A fertilidade natural, a soma de bases, a atividade da argila e a saturaç ão 
com bases são muito baixas, melhorando ligeiramente no horizonte A. 

Por apresentar relevo plano essa unidade permite a mecanização. 

CONCLUSÃO 
Os resultados das análises físicas e qu Ímicas dos solos estudados mostram 

características de solos de fertilidade natural muito baixa e muito meteoriza­
dos, concordando com os resultados da análise térrnica diferencial, na qual 
encontrou-se picos característicos de argilas caulinÍticas. 

A textura desses solos, principalmente da unidade Sapé, permite a rápida 
infiltração de água, que, aliada à baixa atividade da fração mineral « 2p), 
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favorece a lixiviação das bases e empobrecimento do solo. 
Na série Vertente, devido a sua declividade, deveria ser conservada a vege­

tação nativa, a qual serviria para equilíbrio hídrico dos córregos, manutenção 
da fauna e quebra-vento para as culturas a serenl estabelecidas nas áreas planas. 

A adição da matéria orgânica pode melhorar consideravelmente as caracte­
rísticas físicas e químicas desses solos, representando para eles um potencial 
de troca renovável e compensador da baixa atividade da fração mineral. 
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Projeto: Zootecnia 
Data: 08-07-81 
Perfil: n? 1 

Série: Vertente 
Classificação: Orthoxic Paleumult fine-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 

Localização: Estrada da sede à represa n? 3-Estação de Zootecnia da Ceplac 

Situação: Perfil coletado sob Inata em barranco de estrada em terço inferior 
de vale 

Declividade: 46% 

Altitude: 50 m 

Litologia e F. Geológica: Sedinlentos argilo-arenosos da sene Barreiras Ter-
ClarlO 

l\rlaterial Originário: o acÍlna descrito 

Relevo Local: Ondulado 

Relevo Regional: Ondulado 

Erosão: Não c()n~tatada 

Drenagenl: Benl drenado 

Vegetação: Floresta tropical subperenifólia 

Uso .Atual: Pa~to e culturas de suhsistência. 

AI O a 9 em; bruno acinzentado escuro (lOXR 4/2, úmido); areia franca; 
fraca lTIuito pequena a pequena granular; muito friável, não plástico 
e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 9 a 19cm; bruno (10YR 4/3, úmido); franco arenoso; fraca, muito 
pequena a pequena, granular; muito friável, não plástico e não pega­
joso; transição plana e clara. 

B I 19 a 32 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco arenoso; 
fraca, nluito pequena, blocos subangulares; muito friável, ligeiramen­
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 32 a 61 cm; bruno amarelado (IOYR 5/6, úmido); franco argilo are­
noso; maciça porosa; solto, ligeiramente plástico e ligeiramente pe­
gajoso; transição plana e difusa. 

B22 61 a 117 cm; bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido); franco argilo are­
noso; maciça porosa; solto, plástico e ligeiramente pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

B23 117 a 170cm+; bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila arenosa; 
maciça porosa; solto~ plástico e ligeiramente pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI ~ ct>m diâmetro de 0,2 a 2 mm, ocorrendo algu­
mas com diâmetro de 5 mm; comuns no A3 , com diâmetro de 0,2 a 
5 mm, ocorrendo alguns com diâmetro de 0,5 a 2 cm. Comuns no 
BI' B 21 e B22' com diâmetro de 0,2 a 2 mm e raras no B23 . 

Poros: muitos, muito pequenos a médios, no A I, A3, B I e B2 I ; mui­
tos, muito pequenos a pequenos, no B 22 e B 23 . 

Atividade biológica proveniente de formigas, bastante intensa nos ho­
rizonte~ AI , A3 , BI e B2I ; sem atividade daí para baixo. 
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Projeto: 19.2.a. Unidade: Vertente 

Perfil N2 : Locolizaçllo: Estação de Zootecnia do 

H O R I ZO N TE 
COMPOS lçl0 GR ANULOME TRICA 

SILTE tLA GRAU DENSIDADE 
DISPERSÃO COM No- OH I,~ N. NATU" DE or/cm3 -- RAL. FLOCU-

ARGILA ARGILA (0/0) LAÇA0 

9596 AI O- 9 75 8 8 9 0.89 1 89 1.28 2.64 

9597 A3 9- 19 66 8 11 15 0.73 5 67 1.30 2.64 

9598 B I 19- 32 63 7 11 19 0.58 8 58 1.47 2.71 

9599 B 21 32- 61 40 11 16 33 0.48 17 48 1.42 2.59 

9600 B 22 61-117 39 10 12 39 0.31 O 100 1.35 2.65 

9601 B 23 117-170 37 10 11 42 0.26 O 100 1.36 2.61 

POROSIDADE AERA- EQUIVA ~GUA DISPONIVEL MATÉRIA 
%VOLUME çlo. LENrE (%) PESO ORG1NI C N P 

DE"UMI- C/N I mp 1 

mp DADE 0,3 

T 
15 CA . (%) (%) (ppm) pt Mp Pt (%) Bar Bar (%) 

52 24.19 27.81 0,46 10 18.9 13.3 1.74 1.01 0.12 8.42 1 

51 22.36 28.64 0.44 13 17.2 14.0 1.74 1.01 0.08 12.63 1 

46 26.16 19.84 0.57 16 17.8 14.3 1.68 0.98 0.07 14.00 1 

45 29.11 15.89 0.65 21 20.5 17.7 1.17 0.68 0.06 11.33 1 

49 25.24 23.76 0.51 23 18.7 14.7 0.32 0.19 0.04 4.75 tr 

48 26.65 21.35 0.55 22 19.6 15.5 0.20 0.12 0.03 4.00 1 

pH COMPLEXO SORTI VO ( meQ . / 100g de solo) looAI 
V 

ÁGUA KCI Co-++ 

5:.3 4.5 0.5 0.4 0.09 0.02 0.0 

4.8 4.2 0.0 0.2 0.10 0.03 0.3 

4.6 4.2 0.0 0.1 0.06 0.03 0.5 

4.6 4.2 0.0 0.1 0.04 0.04 0.7 

4.5 4.2 0.0 0.1 0.01 0.03 047 

4 •. 8 4.2 0.0 0.2 0.03 0.03 0.5 

ATAQUE COM HZ 5 ~ d: 1,47 
% 

SI 021 AI20 3 1 F82031 Ti 0 2 1 P205 

Ki Kr 

4.84 3.31 1.52 0.34 0.01 2.49 1.92 

7.20 6.88 2.75 0.61 0.02 1.78 1.42 

9.72 10.71 3.75 0.82 0.02 1.54 1.26 

13.08 13.00 4.62 0.92 0.03 1.71 1.39 

15.00 15.30 5.27 0.95 0.0·3 1.67 1.37 

14.72 15.30 5.44 0.93 0.04 1.64 1.33 

CTC - Capocidade de Troc o de Cotions 

Ki = 1,7 x %Si 0zI0/oAI 20 3 

Kr = 2 72 x % Si 0 21 (160 x 0/oA1203 + 102 x % Fez 03) 

AI2 0 3 / FeZ0:5= 1157x % AI2~/%Fe203 

M Qfe'rio orgânico = %C x 1,724 
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3.8 1.0 

4.4 0.3 

4.5 0.2 

4.1 0.2 

2.4 0.1 

1.6 0.3 

Alz 0 3 

Fez 03 

3.42 

3.93 

4.48 

4.42 

4.56 

4.42 

eTC (%) 
AI+S 

4.8 21 o 
5.0 7 48 

5.2 4 72 

5.0 4 80 

3.2 4 83 

2 • .4 11 31 

AREIA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 
AREIA FINA_O,200,05mm 
SI L TE 0,05 a 0,002 mm 

ARGILA < 0,002mm 

RELAÇÃO TEXTURAL : 

B /A 2,7 

pt - porosidode total 

mp- microporosidode 

Mp- Macroporosidode 



Projeto: Zootecnia 
Data: 08-07-81 
Perfil: n9 2 
Série: Sapé 
Classificação: Typic Paleudult coarse-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 
Localização: Estrada da sede à represa n9 3 - Estação de Zootecnia da Ceplac 

Situação: Perfil coletado em trincheira aberta na parte plana do tabuleiro, sob 
mata 

Declividade: 2% 

Altitude: 120 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos da série Barreiras Terciários 
Material Originário: o acima descrito 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical subperenifólia 

Uso Atual: Pasto e cultura de subsistência. 

AI - O a 10 em; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2 úmido); areia; grão 
simples; solto, não plástico e não pegajoso; transição plan~ e gradual. 

A3 10 a 18 cm; bruno (10YR 5/3, úmido); areia; grãos simples; solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e-clara. 

Bl 18 a 36 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); areia franca; fraca 
muito pequena blocos subangulares e grãos simples; muito friável; li­
geiramente plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 - 36 a 70 cm; bruno amarelado (10YR 5/5, úmido); franco argilo areno­
so; maciça porosa; muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; 
transição plana e difusa. 

B22 - 70 a 106 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco argilo are­
noso; maciça porosa; muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso, 
transição plana e difusa. 

B23 - 106 a 154 cm+; amarelo brunado (10YR 6/6",úmido); franco argilo 
arenoso; maciça porosa; muito friável plástico'é/Íigeiramente pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI e A3 com diâlnetro de '0:2 a 2 mm, ocorrendo 
algumas com 0,5 a 2 cm; comuns nos demais horizontes com diâmetro 
0,2 a 2 mm. 

Poros: muitos, muito pequenos no AI e A3 ; muitos, muito pequenos a 
pequenos, nos demais horizontes. 

Atividade biológica pouca no horizonte A proveniente de minhocas e 
inexistente daí para baixo. 
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Projeto: 19.2.a. Unidade: Sapé 

Perfi I N2 :2 Localização: Estação de Zcx:rt:ecnia do 
Extrerro Sul. 

AMOSTRA H O R I ZO N T E 
COMPOSIClo GRANULDMETRICA GILA GRAU 
DISPERSÃO COM Na OH I,~ N. 

SILTE 
Nil NATU- DE 

DE LABO RAL. F LOCU-
RAT(jRIO SíMBOLO ARGILA ARGILA (%) LAÇA0 

9602 AI O- 10 81 11 5 3 1.67 O 100 1.27 2.58 

9603 A3 10- 18 77 13 6 4 1.50 1 75 1.34 2.65 

9604 8
1 

18- 36 67 14 10 9 1.11 3 67 1.49 2.62 

9605 8
2 1 

36- 70 47 17 11 25 0.44 5 80 1.33 2~79 

9606 8 2 2 70-106 48 10 14 28 0.50 12 57 1.49 2.67 

9607 8 23 106-154 40 13 15 32 0.47 O 100 1.36 2.64 

POROSIDADE AERA- EQUIVA ÁGUA DJSPONIVEL MATÉRIA 
o/aVOLUME Ç10. LENrE (%) PESO pRG1NI C N P 

I mp I mp DE 'UMI-

I 
CA . (%) 

C/N 
(ppm) pt Mp DADE 0,3 15 (%) 

pt (%) Bar Bar 
(%) 

51 8.0 43.00 0.15 6 6,3 3,2 1,24 Q.72 0.07 10.29 1 

49 23.04 25.96 0.47 7 17,2 14 , 0 1,10 0.64 0.05 12.80 

43 19.51 23.49 0.45 10 13,1 9,4 1,06 0.Q2 0.04 15.50 1 

48 23.00 25.00 0.48 16 17, 3 13,7 1,06 0.62 0.04 15.50 1 

56 24.88 31.12 0.44 16 16,7 12,4 0,46 0.27 0.04 6.75 1 

48 24.20 23.80 0.50 17 17,8 13,1 0,31 0.18 0.02 9.00 1 

pH COMPLEXO SORTIVO (meQ. / IOOg de solo) 100AI 
V 

ÂGUA KCI Co-++ 

5.8 5.4 1.1 0. 3 0.04 0.0.2 0.0 

5.8 5.2 0.6 0.2 0.03 0.02 0.0 

5.3 4.6 0.4 0.2 0.03 0.02 0.0 

4.9 4.3 0.0 0.0 0.01 Q.02 0.3 

4~9 4.3 0.0 0.0 0.01 0.01 .D.3 

4.9 4.3 0.0 0.1 0.00 0.01 0.1 

ATAQUE COM H2 5 04 d: 1,47 
% 

Si 021 Alz031Fez031 T,021 PZ05 
Ki Kr 

2.32 1.78 0.82 0.58 0 . 00 2.26 1.71 

3.28 2.55 1.05 0.59 0.00 2.19 1.73 

6.16 6.37 1.81 1.08 0.01 1.64 1.39 

11.20 11.98 3.04 1.53 0.01 1.59 1.37 

11.32 12.49 2.87 1.55 ·0.01 1.54 1.34 

11.56 12.49 2.87 1.61 0.02 1.57 1.37 

CTC - Capacidade de Troco de Cations 

Ki = 1,7)( %Si 02/0/oAI203 

Kr = 272)( % Si O2/ (160)( 0/oAI203+ 102)( % Fe2 0 3) 

AI2 03/Fe2~= 1,57)( % AI 2 ~/ 0/oFe2 0 3 

Ma te'no orgân ico = % C x 1,724 
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1.5 

1.3 

2.6 

3.8 

3.0 

. 1.4 

A 1:2 °3, 

Fe203 

3.40 

3.81 

5.52 

6.19 
\~ 

6.83 

6.83 

CTC (%) 
AI+S 

1.5 3.0 49 0.0 

0 . 8 2.1 40 0.0 

0.6 3.2 20 0.0 

0.0 4.1 1 91.0 

0.0 3.3 1 94.0 

0.1 1.6 7 48.0 

ARE IA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 
AREIA FINA_0,2aO,05mm 
51 L TE 0,05 a 0,002 mm 

ARGILA < 0,002mm 

RE~AÇÃO TEXTURAL : 

B/A 6,7 

pt - porosidade' total 

mp- micraporosidade 

M p- Macroporosidade 



Projeto: Zootecnia 
Data: 09-07-81 
Perfil: n9 3 
Série: Tabuleiro 
Classificação: Typic Paleudult fine-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 
Localização: Ramal da BR-101 para o arraial de Monte Pascoal na divisa com 

Valdemar - . Estação de Zootecnia da Ceplac 
Situação: Perfil coletado em trincheira aberta na parte plana de tabuleiro sob a 

mata 
Declividade: 2% 
Altitude: 120 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos da série Barreiras Terciário 
Material Originário: o acima descrito 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Florestal tropical subperenifólia 
Uso Atual: Pasto e culturas de subsistência. 

AI O a 9 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); areia 
franca; fraca muito pequena a pequena, granular e grãos simples; solto, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 9 a 20 cm; bruno (10YR 4/3, úmido); aJ;eia franca; grãos simples e fra­
ca muito pequena granular; solto, ligeiramente plástico e não pegajoso; 
transição plana e clara. 

B 1 20 a 34 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido); fránco are­
noso; fraca, muito pequena, blocos sub angulares e grãos simples; friá­
vel, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 - 34 a 64 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco argilo areno­
so; fraca muito pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajo­
so; transição plana e difusa. 

B22 64 a 114 cm; amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); argila arenosa; ma­
ciça porosa; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 114 a 154 cm+; amarelo brunado (10YR 6/8, úmido); argila; maciça 
porosa; muito friável, plástico e pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI' com diâmetro de de 1 a 3 mm, ocorrendo algu­
mas com diâmetro de 1 a 2 cm; comuns no A3, com diâmetro de 1 a 
3 mm, ocorrendo algumas com diâmetro de 1 a 2 cm; poucas no B 1 , 

com diâmetro de 1 a 4 mm; raras daí para baixo com diâmetro de 1 
a2mm. 

Poros: muitos, muito pequenos a pequenos, no AI e A3 ; muitos pe­
quenos no B 1 , B2 1, B22 e B2 3. 

Atividade biológica proveniente de formigas bastante intensa do hori­
zonte A até o B2 1 ; inexistente daí para baixo. 
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Projeto: 19.2.a 

P e r f il N.2 : 3 

Unidade: Tabuleiro 

Locolizoç~o: Estação de Zootecnia dp Extremo Sul 

COMPOSICIO GRANUlOMETRICA ILA GRAU QENSIDADE 
DISPERSÃ-O COM Na OH 1,5 N. SILTE NATU- DE or/cm3 

-- RAL FLOCU-
ARGILA ARGILA (CYo) L AçlO 

9608 

9609 

9610 

9611 

9612 

9613 

AI 0- 9 

A 3 9- 20 

B 1 20- 34 

B 21 34- 64 

B 22 64-114 

B 2 3 114-154 

POROSIDADE AERA-
%VOLUME ÇIO. 

pf I mp I mp 
Mp pr 

68 

71 

54 

37 

30 

28 

EQUIVA 
LENiE 
DE\JMI-
DADE 

(%) 

13 

9 

15 

15 

15 

12 

10 9 

10 10 

14 17 

13 35 

12 43 

10 53 

ÂGUA DISPONIVEL 
(%) PESO 

I 0,3 15 
Bar Bar 

1.11 2 78 

1.00 2 80 

0.82 2 88 

0.37 17 51 

0.28 O 100 

0.19 1 98 

MATÉRIA 
ORGaM C N 
CA. (%) (%) 

(%) 

1.17 2.53 

1.33 2.63 

1.50 2.S!j 

1.50 2.67 

1.44 2.55 

1. 26 2.66 

P C/N 
(ppm) 

54 

51 

41 

44 

44 

53 

12,51 41,49 0,23 11 10,7 

17, 15 33,85 0,34 10 1..2,9 

8,3 1.99 1.16 0.10 11.60 

10,2 1.77 1.03 0.08 12.88 

1 

1 

21,75 

30,60 

30,09 

28,98 

19,25 0,53 

13,40 0,69 

13,.91 0,58 

24,02 0,55 

14 

21 

23 

24 

14,5 

20,4 

20,9 

23,0 

11,4 

16,9 

17,2 

18,0 

1.31 0.76 

0.91 0.53 

O .41 0.24 

0.25 0.15 

0.08 

0.05 

0,03 

0.01 

9.50 

10.60 

8.00 

15.00 

Tr 

1 

Tr 

Tr 

pH COMPLEXO SORTI VO (meq. /1009 de solo) v 
100 A I 

ÁGUA 

4.9 

4.9 

4.8 

4.6 

4.6 

4.8 

KCI 

4.1 

4.1 

4.1 

4.3 

4.3 

4.3 

Co·+ 

0.4 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.2 0.06 0.02 

0.1 0.04 0.02 

0.0 0.03 0.02 

0.0 0.05 0.02 

0.0 0.01 0.03 

0.0 0.01 0.01 

ATAQUE COM H2 S ~ d: 1,47 
% 

Si 021 A'z03 1 F8 z03 1 Ti Ozl PZO~ 
5.20 

5.44 

9.64 

13.88 

16.28 

4.08 

4.84 

9.43 

14.02 

16.83 

1. 34 0.66 

1.40 0.61 

2.46 1.06 

3.34 1. 24 

3.92 1.37 

0.01 

0.00 

0.01 

0.01 

0.01 

Ki 

2.17 

1.91 

1. 74 

1.68 

1.64 

0.1 

0.2 

0.3 

0.6 

0.5 

0.3 

Kr 

1. 79 

1.61 

1.49 

1.46 

1.43 

4.3 0.7 

3.3 0.2 

4.1 0.0 

3.8 0.1 

2.3 0.0 

1. 8 0.0 

AIZ03 

Fe203' 

eTC 

5.1 

3.7 

4.4 

4.5 

2.8 

2.1 

13 

4 

1 

2 

1 

1 

13 

56 

86 

90 

93 

94 

AREIA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 
AREIA FINA_O,2 a 0,05 mm 

SI L TE 0,05 Q 0,002 mm 
ARGILA < 0,002mm 

4.78 

5.43 

6.02 

6.59 

6.74 

RELAÇÃO TEXTURAL: 

e/A 3,8 
pf - porosidade total 

mp- microporosidade 

M p- Macro porosidade 

18.60 18.87 4.21 1.40 0.01 1.68 1.47 7.04 

CTC - Capacidade de Troc a de Cations 

Ki = 1,7)( %S i 02/0/oAI203 

Kr = 272)( % Si 02/ (160 x 0/oAI20 3+ 102 x % Fe2 0 3) 

AI203/Fe2~= 1,57x % AI2~/%Fe203 

Mate'ria orgônico == %C )( 1,724 
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Projeto: Zootecnia 
Data: 12-08-81 
Perfil: n94 
Série: Tabuleiro 
Classificação: Typic Paleudult fine-Ioamy, kaolinitic, isohypertermic 
Localização: Estrada da cancela do experimento de forrageiras entrando em 

arrastão de madeira após o forno de carvão 
Situação: Trincheira aberta sob mata na parte do tabuleiro 
Declividade: 2% 
Altitude: 100 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos da série Barreira Terciário 
Material Originário: o acima descrito 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Ondulad9 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical subperenifólia 
Uso Atual: Pasto e culturas de subsistência. 

AI O a 7 cm; bruno acinzentado escuro(10YR4/2úmido);areia franca; 
grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 7 a 20 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4 úmido); areia franca; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição pla­
na e gradual. 

B1 20 a 35 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); franco arenoso; fra­
ca muito pequena blocos sub angulares e grãos simples; friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B2 1 35 a 65 cm; bruno amarelado (10YR 5/5, úmido); argila arenosa; fraca 
muito pequena a pequena blocos subangulares; friável, plástico e pega­
joso; transição plana e difusa. 

B22 65 a 113 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); argila arenosa; ma· 
ciça porosa e fraca muito pequena blocos subangulares; fnável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 113 a 150 cm+; bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila; maciça 
porosa e fraca muito pequena blocos sub angul ares ; friável, plástico e 
pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI com diâmetro de 0,5 a 3 m e comuns com diâ­
metro de 0,5 a 2 cm; comuns no A3 e B1 com diâmetro de 0,2 a2 mr!l, 
ocorrendo no B1 raízes com diâmetro de 4 a 6 cm; raras daí para bai­
xo com diâmetro de 0,2 a 0,5 mm. 

Poros: comuns, pequenos no AI e B3 ; muitos pequenos daí para baixo. 

Atividade biológica pouca, proveniente de formigas no horizonte A, 
inexistente daí para baixo. O horizonte B21 apresenta-se bastante en­
durecido melhorando no B22 e B2 3. 
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Projeto: 19.2.a 

Perfi I N2: 4 

Uni da de: T ab u 1 e i r o 

Localização : Est. de Zootecnia do Extremo Sul 

AMOSTRA HORIZONTE 
COMPOSIÇ!O GRANULDMETRICA 

SILTE 
ARGILA GRAU QENSIDADE 

N2 
DISPERSÃO COM Na OH 1,5 N. NATU- DE gr/cm3 

DELABO RAL. F LCCU-

RATORIO 
SíM~OLOI PROFUNDI-

DADE(cm) 
AREIA~IAREIA 1 I, GROSSA FINA SILTE ARGILA ARGILA (%) LAÇÃO 

SOLO .t(RTICULAS 
ilporente ( r e o I ) 

0- 7 7 1.43 2 71 1.16 2.62 

A 3 7- 20 9 1.33 3 67 

9740 

9741 

9742 

~743 

9744 

9745 

B 1 20- 35 

65 

65 

56 

35 

30 

25 

18 

14 

17 

15 

15 

12 

10 

12 

12 

11 

15 O . 8() 1 93 

1.50 2.62 

1.30 2.60 

1.47 2.84 

1.46 2.52 

1.33 2.69 

B 21 35- 65 39 0.28 11 72 

B22 65-113 

B z3 113-150 

6 

4 

49 0.12 14 71 

59 0.07 O 100 

pt 

56 

43 

50 

48 

42 

51 

POROSIDADE AERA- EQUIVA 
%VOLUME Ç1O. lENiE 

1 mp I mp DE"UMI-

Mp DADE 
pt (%) 

8.47 47.53 0.15 9 

13.95 29.05 0.32 10 

15.47 34.53 0.31 12 

30.14 17.86. 0.63 20 

33.73 8.27 0.80 23 

33.12 11.88 0.65 26 

AGUA DISPONIVEl 
(%) PESO 

0,3 
Bar 

7.3 

9.3 

I 15 
Bar 

5.5 

7.4 

11.9 9.3 

20.5 16.8 

23.1 19.2 

24.9 21.2 

MATÉRIA 

~RG1NI C N 
CA. (%) (%) 

C/N 
(%) 

1.41 0.85 0.07 12.14 

1.21 0.70 0.06 11.67 

1.17 0.68 0.06 11.33 

0.76 0.44 0.04 11.00 

0.47 0.27 0.03 9.00 

0.41 0.24 0.02 12.00 

P 
(ppm) 

1 

1 

tr 

tr 

tr 

tr 

pH COMPLEXO SORTIVO (meq./IOOgde solo) 
v 

100AI 

ÁGUA 

4.3 

5.3 

5.3 

4.7 

4.7 

4.7 

KCI 

4.1 

4.2 

4.1 

4.1 

4.1 

4 .. 1 

Ca++ 

1.6 

0.6 

0.3 

0.0 

0.0 

0.0 

0.3 

0.3 

0.4 

0.0 

0.0 

0.0 

0.08 0.03 0.0 

0.06 0.02 0.0 

0.07 0.01 0.0 

0.07 0.01 0.5 

0.07 0.01 0.5 

0.13 0.03 0.5 

ATAQUE COM H2 S ~ d: 1,47 
% 

Si 021 AI20 3 1 F820 3 1 Ti 0 2 1 P2 0S 

3 • 36 2 • O 4 1. 2 3 O • 6 1 O • O i 

5.16 4~84 1.90 0.87 0.01 

7.28 8.63 2.69 1.07 0.01 

13.68 14.53 4.91 

15.72 16.83 5.36 

17.48 19.38 5.81 

1. 36 0.01 

1.41 0.01 

1.40 0.01 

Ki Kr 

2.80 2.02 

1. 81 1. .45 

1.87 1.48 

1.60 1.32 

1. 59 1. 32 

1.53 1. 29 

eTC - Capacidade de Troco de Cations 

Ki = 1,7 x %S i 02/%AI203 

Kr = 272 x % Si °21 (160 x 0/oAI20 3+ 102 x % F e2 03) 

AI203/Fe2~= 1,57 x % AI 2O:3/ 0/oFe2 U3 

Mate'rio orgônicQ = %C x 1,724 

22 

2.1 2.0 

2.8 1.0 

2.3 1.0 

2.6 0.1 

2.5 0.1 

2.1 0.2 

AI 2 0 3 

Fe203 

2.6Q 

4.00 

3.87 

4.65 

4.93 

5.24 

CTC 

4.1 

3.8 

3.1 

3.2 

3.1 

2.8 

49 

26 

25 

3 

3 

6 

o 
O 

O 

86 

86 

76 

AREIA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 

AREIA FI NA_ 0,2 o 0,05 mm 

SI L TE 0,05 00,002 mm 
ARGILA < 0,002mm 

RELAÇÃO TEXTURAL: 
B /A 4, O 

pt- porosidade total 

mp- microporosidade 

Mp- Macro porosidade 



Projeto: Zootecnia 
Data: 12-08-81 
Perfil: n9 5 
Série: Sapé 
Classificação: Typic Paleudult coarse-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 
Localização: Ramal de Valdemar a 300 m da divisa lado direito 
Situação: Trincheira aberta sob mata na parte plana do tabuleiro 
Declividade: 2% 
Altitude: 120 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos da série Barreira Terciário 
l\1aterial Originário: o acima descrito 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical subperenifólia 
Uso Atual: Pasto e culturas de subsistência. 

AI O a 8 em; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2 úmido); areia 
franca; fraca muito pequena a média granular e grãos simples; friável, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 8 a 23 cm; bruno escuro (10YR4/3, úmido); areia franca, grãos sim­
ples; solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl 23 a 39 cm; bruno (10YR 5/3, úmido); franco argilo arenoso; fraca 
muito pequena a pequena blocos subàngulares; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B2 I 39 a 70 em; bruno amarelado claro (lOYR 6/4, úmido); franco argilo 
arenoso; maciça porosa e fracos muito pequenos blocos subangulares; 
friável, plá;:,tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 70 a 110 em; amarelo brunado (lOYR 6/5, úmido); franco argilo are-
noso; maciça porosa; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 

B23 - 110 a 140 cm+; amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); franco argilo 
arenoso; maciça porosa; muito friável, plástico e pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI com diâmetro de 0,2 a 2 mm; comuns no A3 
com diâmetro de 0,2 a 2 mm, ocorrendo alguns com diâmetro de 0,.3 a 
2 cm; poucas no BI' B2 I, B22 com diâmetro de 0,.5 a 3 mm; raras no 
B2 3 com diâmetro de 1 a 2 Inm. 

Poros: comuns pequenas no AI e A3 ; muitos pequenos no horizonte B. 

Atividade biológica proveniente de formigas no horizonte A; inexisten­
te daí para baixo. 
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Projeto: 19.2.a 

Perfil N2: 5 

Unidade: Sapé 

Localização: Est. Zootecnia do Extremo Sul 

AMOSTRA HORIZONTE 
COMPOSIÇlO GRANULOMETRICA 

SILTE 
ARGILA GRAU QENSIDADE 

gr/cm3 
N2 

DISPERSÃO COM Na OH I,~ N. NATU- DE - RAL. FLOCU-
SOLO .r(RTfCULAS DELABO SíM BOLO I PRQFUNOI- AREIA,IAREIAI I RATdRIO DADE (em) ~OSSA FINA SILTE ARGILA ARGILA (0/0) LAÇÃO {aparente ( r 80 I ) 

9746 

9747 

9748 

9749 

9750 

9751 

o - 8 72 

8 - 23 75 

23 - 39 64 

39 - 70 47 

70 - no 43 

110 - 140 42 

10 

12 

14 

14 

16 

16 

10 8 

7 6 

12 10 

11 28 

12 29 

9 33 

POROSIDADE AERA- EQUIVA 4GUA DISPONIVEL 
%VOLUME çlO. LENrE (%) PESO 

I mp 1 
mp DE'UMI-

pt Mp DADE 0 ,3 
pt (%) Bar 

58 8.30 49.70 0.14 11 8.3 

49 7.39 41.61 0.15 5.6 

43 14.40 28.60 0.33 11 10.0 

48 21.28 26.72 0.44 18 16.0 

46 

45 

22.17 23.83 0.48 

22.10 22.90 0.49 

17 15.5 

18 15.9 

I 15 
Bar 

7.0 

4.3 

7.2 

13.5 

13.0 

14.2 

1.25 2 75 

1.17 2 67 

1. 20 3 ' 70 

0.39 9 68 

0.41 10 66 

0.27 O 100 

MATÉRIA 
ORG1NI C N 
CA. (%) (%) 

(%) 

1.00 2.58 

1.32 2.58 

1.44 2.53 

1.33 2.55 

1.43 2.65 

1.39 2.53 

P C/N 
(ppm) 

2.95 1.71 0.11 15.55 

1.1~ 0.69 0.04 17.25 

1.10 0.64 0.04 16.00 

1.07 0.62 0.04 15.50 

0.45 0.26 0.02 13.00 

0.33 0.19 0.02 9.50 

1 

tr 

tr 

tr 

tr 

tr 

pH COMPLEXO SORTI VO (meQ. / 100g de 5010) v 
100AI 

ÁGUA 

5.4 

5.3 

5.3 

4.8 

4.8 

4.7 

KCI 

4.4 

4.4 

4.4 

4.1 

4.2 

4.1 

2.3 

0.7 

0.6 

0.1 

0.0 

0.0 

0.6 0.07 0.04 

0.2 0.03 0.01 

0.3 0.04 0.03 

0.1 0.02 0.07 

0.0 0.01 0.01 

0.0 0.01 0.01 

ATAQUE COM H2S04d: 1,47 
% 

Si ozl A'z0 3 1 Fez0 3 1 Ti ozl Pzo~ 
Ki 

0.1 

0.0 

0.0 

0.5 

0.4 

0.5 

Kr 

3.28 

3.12 

3.82 0.89 0.61 0.01 1.46 1.27 

3.06 0.89 0.61 0.00 1.73 1.46 

10.40 5.35 1.68 0.68 0.00 3.30 2.75 

10.68 12.24 2.79 1.37 0.01 1.48 1.30 

10.44 12.24 2.69 1.33 0.01 1.45 1.27 

11.64 14.53 3.02 1.47 0.01 1.36 1.20 

CTC - Capacidade de Troc a de Cations 

Ki = 1,7 x %S i 02/0/oAI203 

Kr = 2 72 x % Si 02/ (160 x 0/oAI20 3+ 102 x % F e2 03) 

AI203/Fe2~= 1,57x % AI2~/0/oFe203 

M o t e' r i a o rg â n i c a = % C x 1,724 

24 

CTC 

4.2 3.0 

1.8 1.0 

2.5 1.0 

3.8 0.1 

2.1 0.0 

2.0 0.0 

7.3 

2.7 

3.5 

4.6 

2.5 

2.5 

41 

34 

28 

6 

1 

1 

3 

O 

O 

63 

95 

96 

AI 2 0 3 ---
Fe203 

6.74 

5.40 

5.00 

6.89 

7.14 

7.55 

AREIA GROSSA_ 2 o 0,2 m m 
AREIA FINA_0,200,0~mm 
SI L TE 0,050 '0,002 mm 

ARGILA < O,002mm 

R EL AÇÃO TEXTURAL: 

B/A 3,6 

pt - porosidade total 

mp- microporosidade 

Mp- Macro porosidade 



Projeto: Zootecnia 
Data: 13-08-81 
Perfil: n9 6 
Série: Tabulell o 
Classificação: Typic Paleudult fine-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 
Localização: Próximo da BR-I0l a 50 m da divisa com o Coronel Menezes 
Situação: Trincheira aberta sob capoeira na parte plana do tabuleiro 
Declividade: 2% 
Altitude: 150 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos da série Barreiras Terciário 
I\1aterial Originário: o acima descrito 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical suhperenifólia 
Uso Atual: Pasto e cultura de subsistência. 

AI O a 7 cm; bruno escuro (10YR 3/3, úmido); areia franca; grãos sim­
ples; solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 7 a 17 cm; bruno escuro (10YR 4/3, úmido); franco arenoso; fraca 
muito pequena a pequena granular e grãos simples; friável, ligeiramen­
te plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl 17 a 32 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); franco argilo areno­
so; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; friável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e clara. 

8 2 I 32 a 78 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); argila arenosa; ma­
ciça porosa; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

8 2 2 78 a 125 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila; maciça po­
rosa; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 125 a 140 cm+; amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); argila; maciça 
porosa; muito friável, muito plástico e pegajoso. 

Ol>s. - Raízes: comuns no AI e A3 com diâmetro de 0,2 a 2 mm; comuns no 
B1 com diâmetro de 0,2 a 5 mm; poucas no B2 1 com diâmetro de 0,2 
a 2 mm; raras no B22 e B2 3 com diâmetro de 0,2 a 2 mm. 

Poros: comuns, pequenos a médios no A I e A3 ; nulltos. muito peque­
nos a pequenos no horizonte B. 

Atividade biológica proveniente de formigas no AI , A3 e B I . 
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Projeto: 19.2.a 

Per fil N2: 6 

Unidade: Tabuleiro 

Locoliza,õo: Est. Zootecnia do Extremo Sul 

HORIZONTE 
COMPOSIClo GRANULDMETRICA ARGILA GRAU QENSIDADE 
DISPERSÃO COM Na OH I,~ N. SILTE NATU- DE gr/cm3 

o - "J 75 9 

12 

14 

10 

-- RAL. FLOCU- SOLO 
ARGILA ARGILA (0/0) LAÇ10 bparente 

7 1.29 2 71 1.25 2.56 

13 0.92 3 77 1.46 2.56 

23 0.61 8 65 1.43 2.65 

42 0.24 14 67 1.52 2.55 

9752 

9753 

9754 

9755 

9756 

9757 

7 - 17 62 

17 - 32 49 

32 - 78 35 

78 -125 29 

125 -140 26 

9 

13 

14 

13 

13 

11 

8 

11 

50 0.16 O 100 1.35 2.55 

52 0.21 O 100 1.19 2.55 

POROSIDADE AERA- EQUIVA ÁGUA DISPONIVEL MATÉRIA 
%VOLUME ~!O . LENiE (°/0) PE SO iORG1NI C N P 

pt I mp I mp 
Mp PT 

DE 'UMI-
DADE 

(%) 
0,3 
Bar 

8.3 

9.6 

15.4 

21.4 

I 
CA. (%) (%) 

C/N 
15 

Bar 
(%) 

5.6 2.12 1.23 0.11 11.18 

7.8 1.47 0.85 0.06 14.17 

11.9 1.36 0.79 0.06 13.17 

16.8 0.81 0.47 0.04 11.75 

(ppm) 

tr 

tr 

51 10.38 40.62 0.20 10 

43 14.02 28.98 0.33 12 

46 22.02 23.98 0.48 16 

40 32.53 7.47 0.81 22 

47 28.62 18.38 0.61 24 

53 28.80 24.20 0.54 26 

21.2 17.5 0.41 0.24 0.03 8.00 

24.2 20.1 0.28 0.16 0.02 8.00 

tr 

tr 

pH COMPLEXO SORTIVO (meq./IOOg de solo) v 100AI 

ÁGUA 

5.3 

4.9 

4.8 

4.6 

4.6 

4.5 

KCI 

4.6 

4.1 

4.0 

4.1 

4.1 

4.0 

2.5 0.5 0.07 0.Q1 

0.6 0.1 0.05 0.01 

0.3 0.1 0.04 0.01 

0.1 0.0 0.04 0.01 

0.0 0.0 0.02 0.00 

0.0 0.0 0.01 0.01 

ATAQUE COM HZ 5 ~ d: 1,47 

°/0 

Si ozl A'z03 1 Fez03I Ti 021 P2 05 

3.44 3.57 1.34 0.67 0.01 

6.08 6.12 2.23 0.85 0.01 

9.92 10.20 3.46 1.12 0.01 

14.56 16.32 

17. Sb 18.36 

17.20 19.63 

5.14 1.28 0.01 

5.36 1.43 0.02 

5.81 1.37 0.01 

Ki 

1.64 

1.69 

1.65 

1.62 

1.63 

1.49 

CTC - Capacidade de Troc a de Cations 

k. = 1,7 x °/oSi Oz/0/0Alz0 3 

0.0 

0.1 

0.4 

0.7 

0.8 

0.8 

Kr 

1.32 

1.32 

1.36 

1.26 

1.37 

1.25 

Kr = 272 x °10 Si Ozl (160 x °/oAI203+ 102 x °/0 Fe2 0 3) 

AI203/Fez0:3= 1,57 x 0/0 Al2~/o/oFaz03 

Mate'ria orgânico = °loC x 1,724 

26 

2.1 3.1 

3.0 0.8 

2.9 0.4 

3.9 0.1 

3.2 0.0 

1.3 0.0 

Alz 03 ---
Fez 03 

4.18 

4.31 

4.63 

4.98 

5.38 

5.30 

CTC 

5.2 

3.9 

3.7 

4.7 

4.0 

2.1 

59 

20 

12 

3 

O 

1 

o 
12 

47 

82 

98 

98 

AREIA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 
AREIA FI NA_ 0,2 a 0,95 mm 
SI L TE ___ 0,05 00,002 mm 

ARGILA < 0,002mm 

RELAÇÃO TEXTURAL: 
B/A 1f,1 

pt- porosidade total 

mp- microporosidade 

Mp- Mocroporosidade 



Projeto: Zootecnia 
Data 27-10-81 
Perfil: nP 7 
Série: Tabuleiro 
Classificação: Typic Paleudult fine-Ioamy, kaolinitic, isohyperthermic 
Localização: Estado da Bahia, município de Porto Seguro, estação de Zootecnia 

da Ceplac - saindo da área de experimentos em direção ao Ribei­
rão das Pedras (vide mapa). 

Situação: Trincheira aberta em topo de tabuleiro 
Declividade: 2% 
Altitude: 140 m 
Litologia e F. Geológica: Sedimentos argilo-arenosos do Terciário 
Material Originário: Sedimentos 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Plano a forte ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação Local: Capoeira 
Vegetação Regional: Floresta tropical subperenifólia 
Uso Atual: Pasto e culturas de subsistência. 

AI O a 8 cm; bruno escuro (lOYR 3/3, úmido); franco arenoso; fraca mui­
to pequena a média, granular e grãos simples; muito friável, não plásti­
co e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 8 a 16 cm; bruno escuro (10YR 4/3, úmido); franco arenoso; fraca, 
muito pequena a média, granular e fraca, muito pequena, blocos sub­
angulares; muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transi­
ção plana e gradual. 

B}} 16 a 30 cm; bruno oliváceo (2,5Y 4/4, úmido); franco argila arenoso; 
fraca, muito pequena a pequena, blocos subangulares; friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

B} 2 - 30 a 45 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco argila areno-
so; fraca, muito pequena a pequena, blocos subangulares; friável,; plás­
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2 I 45 a 78 cm; bruno amarelado (10YR 5/8, úmido); argila arenosa; fraca, 
.muito pequena a pequena, blocos subangulares; friável, plástico e pe­
gajoso; transição plana e difusa. 

B22 78 a 122 cm; amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, úmido); argilo areno­
so; fraca, muito pequena a pequena, blocos sub angulares, friável, plás­
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 122 a 147 cm+; amarelo avermelhado (7,5YR 6/8, úmido); franco ar­
gilo arenoso; maciça porosa; friável, plástico e pegajoso. 

Obs. - Raízes: comuns no AI e A3 com diâmetro de 0,2 ,a 2 mm ocorrendo 
algumas com diâmetro de 5 mm; poucas no Bl1' B12 e B21 com diâ­
metro de 1 a 2 mm ocorrendo algumas com diâmetro de 5 cln; raras no 
B22 e B23 com diâmetro de 1 mm. 

Poros: comuns, pequenos, no AI, A3' BII e B12 ; muitos, muito pe­
quenos a pequenos no B2 1, B22 e B2 3. 

Atividade biológica pouca, proveniente de formigas no horizonte A~ 
inexistente daí para baixo. O horizonte B apresenta-se bastante com­
pacto. 
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Projeto: 19.2.a 

P e r f i I N.t : 7 

Unido de : Tabuleiro 

Locolizoçõo : Est. de Zootecnia do Extremo Sul 

AMOSTRA HORIZONTE 
COMPOSIÇ!O GRANULOMETRICA 

SILTE 
ARGILA GRAU QENSIDADE 

Ni 
DISPERSÃO COM Na OH 115 N. NATU- DE gr/cm3 

OELASO 
RAL. F LOCU-

RATdRIO SíMBOLol PROFUNDI-
OAOE (em) 

AREIA ,I AREIA 1 I IGROSSA FINA SILTE ARGILA ARGILA (°/0 ) LAÇA0 
SOLO .rrnCULA~ 

~parente ( reol) 

o - 8 60 11 14 11 1.27 

18 0.83 

22 0.73 

8 

3 

3 

27 

83 

86 

1.17 2.53 

1.32 2.53 

1.39 2 8 

10198 

10199 

10200 

10201 

10202 

10203 

8 - 16 53 

16 - 30 49 

30 - 45 34 

45 - 78 32 

78 -122 32 

13 15 

12 16 

11 20, 

12 11 

11 6 

34 0.59 4 88 1.43 2.58 

43 0.26 10 77 1.22 2.61 

50 0.12 O 100 1.29 2.60 

~'10L.t. R? '!l 1 7 147 31 12 29 27 
POROSIDADE AERA- EQUIVA lCGUA OISPONIVEL 

~/oVOLUME çlO. LENTE (O/o) PESO 

pt I I 
mp OE'UMI-

I mp Mp CAOE 0 13 15 
pt (O/o) Bar Bar 

54 

48 

46 

45 

53 

50 

14.98 39.02 0.28 11 12.8 9.2 

10.3 

12.0 

17.4 

18.8 

19.3 

16.90 31.10 0.35 

20.71 25.29 0.45 

27.74 17.26 0.22 

27.08 25.92 0.51 

28.77 21.23 0.58 

12 

15 

20 

21 

20 

12.8 

14.9 

19.4 

22.2 

22.3 

1.07 

MATÉRIA 
IoRG1NI 
CA. 

(0/0 ) 

2.60 

1.88 

1.59 

1.05 

0.59 

0.41 

4 

O 100 

C N 
(°/0) (%) 

1.51 0.11 

1.09 0.09 

0.92 0.07 

0.61 0.06 

0.34 0.03 

0.24 0.03 

0.20 0.02 

1.22 

C/N 

13.73 

12.11 

13.14 

10.17 

11.33 

8.00 

10.00 

2.67 

P 
(ppm) 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

pH COMPLEXO SORTIVO (meq./JOOg de solo) v 100AI 

ÁGUA 

6.6 

6.3 

5.9 

5.0 

4.9 

4.8 

5.5 

KCI 

6.0 

5.7 

5.0 

4.5 

4.5 

4.4 

5.0 

Co-+-+ 

3.5 0.2 

2.7 0.1 

1.6 0.2 

0.2 0.1 

0.0 0.0 

0.0 0.0 

0.1 0.3 

0.08 0.05 

0.04 0.04 

O .03 0.04 

0.03 0.10 

0.02 0.03 

0.05 0.02 

0.17 0.04 

ATAQUE COM H2 S ~ d: , 147 

°/0 

51021 A'2031 F82031 Ti 0 2 1 P205 

Ki 

0.0 2.2 

0.0 2.2 

0.0 3.3 

0.5 1. 8 

0.6 0.7 

0.6 0.4 

0.0 O 5 

AI 2 0 3 
Kr ---

Fe203 

7.32 7.65 2.41 0.42 0.02 1.63 1.35 4.98 

4.29 

4.74 

4.81 

5.51 

4.98 

9.48 9.43 3.45 0.51 0.02 1.71 1.3~ 

11.92 ~1.47 3.80 0.58 0.02 1.77 1.46 

13.88 

17.20 

18.40 

14.79 4.83 0.65 

17.34 4.94 0.68 

17.85 5.63 0.69 

0.02 1.60 

0.02 1.69 

0.021.75 

1.32 

1.43 

1.46 

18~00 19~12 5.75 0.72 0.02 1~60 1.34 5.22 
"" TC - Capacidade de Troc o de Cotions 

Ki = 1,7 x °/05 i 02/0/0AI203 

K r = 272 x °10 Si O2/ (160 x °/oAI20 3+ 102 x % F e2~) 

A1203/Fe2o.,= 1,57 x °/0 AI2~/ °/oFe2 0 3 
Mote'rio orgdnico = °/0 C x 1,724 

28 

3.8 

2.9 

1.9 

0.4 

0.0 

0.1 

0.6 

CTC 

6.0 

5.1 

5.2 

2.7 

0.2 

0.2 

1.1 

64 

57 

36 

16 

28 

41 

55 

0.0 

0.0 

0.0 

5.4 

9.2 

9.0 

0.0 

AREIA GROSSA_ 2 o 0 12 m m 

AREIA FINA_O,2 o 0,05 mm 

SI L TE 0,05 00,002 mm 

ARGILA < 0,002mm 

RELAkÃO TEXTURAL: 
BIA _2,4 

pt - porosidQde total 

mp- microporosidode 

Mp- Mocroporosidode 



Projeto: z.Oote~!Úa 
Data: 28~]O~1 
Perfil: n98 
Série: 'L'ahuleir~ 
Classifi~ação : Typic Paleudult fine-loamy, kaolinitic, isohyperthermic 
LocaJiaação: Estado da Bahia, Munieipio de Porto Seguro, área da Ceplac a 1 km 

do asfalto entrando pela estrada nova e depois à direita por arras­
tão de madeira (vide mapa). 

Situação: Perfil coletado ~m trincheira aberta sob mata em topo de tabuleiro 
Declividade: 2% 
Altitude: 150 m 
Litologia e F. Geológiea: Sedimentos argilo-arenosos de Terciário 
Material Originário: Sedimentos 
Relevo Local: Plano 
Relevo Regional: Plano e forte ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Bem drenado 
Vegetação Local: Floresta tropical subperenifólia 
Uso Atual: Pasto e cultura de subsistência. 

AI O a 6 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido); areia, 
grão simples; solto, não pIá-dco e não pegajoso; transição plana e 
gradual. ________ -

---- ------bruno escuro (lCYR 4/3, ~mido); 'a~eia franca; grãos sim-
pIes; solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

BII 15 a 32 cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, úmido); franco are­
noso; fraca, muito pequena a pequena e grãos simples; friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B12 - 32 a 48 cm; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); franco arenoso; 
fraca, muito pequena a pequena blocos subangulares e grãos simples; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

B21 48 a 82 cm; bruno amarelado (10YR 5/6, úmido); franco argilo areno­
so; maciça porosa; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B22 82 a 118 cm; bruno escuro (7,5YR 5/8, úmido); mosqueado abundan­
te, grande e distinta, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); franco 
argilo arenoso; maciça porosa; plástico e ligeiramente pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

B2 3 - 118 a 143 cm +; brune ef3Curo (7,5YR 5/8, úmido); argila arenosa; ma­
ciça porosa; friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 

Obs. - Raízes: muitas no AI e A3 com diâmetro de 0,2 a 2 mm, ocorrendo 
alguns com diâmetro de 1,5 a 2 cm; comuns no BI1 , Bl 2 e B2 I com 
diâmetro de 0,5 a 2 mm, ocorrendo alguns com diâmetro de 1,0 cm; 
pouca no B22 com diâmetro de 1 a 2 mm e raras no B2 3 com diâme­
tro de 1 mm. 

Poros: comuns, pequenos no AI e A3; muitos, muito pequenos a pe­
quenos daí para baixo. 

Atividade biológica moderada, proveniente de formigas do h~rizonte 
AI ao BI2 inexistente daí para baixo. No horizonte B22 existe um 
mosqueamento ferruginoso. 
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Unidade : Tabuleiro Pro j. to: 19 • 2. a. 

Perfil N2 : 8 Localizoç~o: Est. de Zootecnia do Extremo Sul 

AMOSTRA ~ O R I Z O N TE 
COMPOSIÇ10 GRANULDMETRICA GILA GRAU 
DISPERSÃO COM Na OH I,~ N . SI LTE NATU- OE 

QENSIDADE 
gr/em3 

N2 
OELABO • 
RATÔRIO SIMBOLO 

10205 AI 

10206 A 3 

10207 B 11 

10208 B 12 

10209 B II 

10210 B 2l 

1 () ') 1 1 R 23 

0- 6 

6- 16 

16- 32 

32- 48 

48- 82 

82-128 

1')Q.1/.':I 

76 

69 

55 

52 

41 

34 
':I') 

15 

11 

15 

15 

19 

16 

':I 

3 

9 

8 

14 

16 

14 
Q 

RAL FLOCU-
ARGILA ARGILA (%) LAÇA0 

5 0.60 1 

10 0.90 2 

20 0.40 5 

19 0.74 4 

24 0.67 8 

36 0.39 8 

I. n n n 

80 

80 

75 

79 

67 

78 

100 

1.15 2.61 

1.32 2.69 

1.31 L.59 

1.45 2.57· 

1.34 2.61 

1.45 2.6 : 

1 14 2 54 

POROSIDADE AERA- EQUIVA ÁGUA OISPONIVEL MATÉRIA 

~ 
%,VOLUME Ç10. LENiE (%> PESO ORolNI C N C/N P 

I 
mp 

I pt mp Mp Pt 
56 4.72 51.28 0.08 

51 

49 

8.84 

DE·UMI-
DAOE 0,3 

(%) Bar 

4 4.1 

6 6.7 

9 9.8 

I 15 
Bar 

3.2 

4.3 

CA. (°/0) (°/0) 
(%) 

0.98 0.57 0.07 

1.12 0.65 

1.2~ O 74 

8.14 

10.83 

12.33 

(ppm) 

1 

1 
44 

49 

L9.72 

20.50 

42.16 0.17 

36.16 O . ')h 

24. 28 0.45 ~ ~~'~----~----J-fi2- 59 
0.97 0.56 

0.06 

0.06 

O.v:> 11 80 tr 

15 15.3 O. fu--""---Ar\ 

45 28.57 

47 26.80 

28.50 0.42 

16.43 0.63 

20.20 0.57 

19 

19 

19.7 

20.0 

13.4 

17.1 

17.4 

0.81 0.47 0.04 

0.38 0.22 0.03 

11. 75 

7.33 

COMPLEXO SORTIVO (meq./IOOg de solo) pH v 
roOAI 

AGUA 

5 .4 

5.5 

5.3 

5.1 

5.2 

5.2 

5.0 

KCI 

4.7 

4.8 

4.5 

4.4 

4.5 

4.5 

4.4 

Ca++ 

0.1 

0.4 

0.3 

0.1 

0.0 

0.6 

O 1 

0.1 0.06 0.03 

0.1 0.05 0.03 

0.0 G.04 0.03 

0.0 0.0 2 0.03 

0.0 0.02 0.03 

0.0 0.03 0.03 

0.0 0.03 0.03 

ATAQUE COM H2 S 04 d = 1,47 
% 

SI ozl AIZO~ I FeZO~ I Ti Oz\ P2 0 5 

Ki 

1.84 2.04 0.80 0.29 0.01 1.53 

6.16 3.31 1.26 0.32 0.01 3.16 

6.48 7.14 2.07 0.41 0.01 1.54 

9.52 10.20 2.88 0.52 0.01 2.52 

11.16 15.04 3.33 0.58 0.01 1.26 

13.96 15.55 4.72 0.65 0.02 1.53 

0.0 0.8 

0.0 2.1 

0.1 3.2 

0.4 3.4 

0.4 2.7 

0.3 3.5 

O 5 2 3 

Kr 

1.23 

2.55 

1.30 

1. 34 

1.10 

1.28 

Alz 03 ---
Fe203 

4.00. 

4.12 

5.42 

5.56 

7.09 

5.17 
J 5 50 J 7 ') 9 4 Q 2 O fi 9 O o ') J 5 1 J J 3 

CTC - Capacidade de Troco de Cotions 

Ki = 1,7 x O/oS i 02/%AI203 

Kr = 272 x % Si 021 (160 x 0/oAI20 3+ 102 x % F~?03) 
AI2 0 3 / Fe20:3= 1,57x % A1 2 O:310/oFe203 

Mote'rio orgônica = %C x 1,724 

30 

0.3 

0.6 

0.4 

0.1 

0.0 

0.7 

0.2 

CTC 

1.1 

0.8 

3.7 

3.9 

3.1 

4.5 

3.0 

27 

73 

10 

4 

2 

15 

5 

o 
O 

21 

73 

89 

31 

76 

AREIA GROSSA_ 2 o 0,2 m m 

AREIA fINA_0,2 o 0,05 mm 
SI L TE ___ 0,05 a 0,002 mm 

ARGILA < O,002mm 

RELAÇÃO TEXTURAL: 
8/A 3,8 

pt - porosidade total 

mp- microporosidode 

Mp- Macroporosidode 



Projeto: 19.2.a Unidade : Vertente 

Perfi I N2 : 9 LocolizaçCJo : Est. de Zootecnia do Extremo 

COMPOSIÇ10 GRANULOMETRICA 
SILTE ARGILA GRAU QENSIDADE 

DISPERSÃO COM Na OH I,S N. NATU- DE gr/cm3 -- RAL FLOCU-
SILTE ARGILA ARGILA (0/0) LAÇÃO 

9758 1 O - 20 68 12 9 11 0.82 4 64 2.63 

9759 2 20 - 40 62 10 15 13 1.15 4 69 2.53 

9760 3 40 - 60 50 12 15 23 0.80 7 70 2.58 

9761 4 60 - 80 41 11 11 37 0.30 15 59 2.55 

9762 5 80 - 100 38 12 8 42 0.19 1 98 2.65 

POROSIDADE AERA- EQUIVA ~GUA DISPONIVE L MATÉRIA 
%VOLUME Ç10. LENrE (%) PESO joRG1Nl C N P 

pt I mp I mp DEUMI-

I 
CA. (%) (%) 

C/N 
(ppm) Mp DADE 0,3 15 

(0/0) pt (%) Bor Bor 

13 7.8 5.7 2.31 1.34 0.11 12.18 1 

13 11.6 8.1 1.40 0.81 0.06 13.50 1 

18 15.8 11.6 0.98 0.57 0.04 14.25 tr 

22 18.6 14.6 0.52 0.30 0.04 7.50 tr 

22 17.7 15.6 0.33 0.19 0.03 6.33 tr 

pH COMPLEXO SORTI VO ( meq. / 100g de 6010) 100AI 

ÁGUA KCI Co"'''' 

4.8 3.9 0.2 0.3 0.06 0.02 

4.8 4.1 0.0 0.1 0.06 0.02 

4.8 4.1 0.0 0.0 0.05 0.01 

4.6 4.1 0.0 0.0 0.05 0.01 

4.7 4.1 0.0 0.0 0.07 0.01 

ATAQUE COM HZ S ~ d: 1,47 
% 

Ki 

0.4 2.2 0.6 

0.5 4.8 0.2 

0.5 3.3 0.1 

0.7 2.9 0.1 

0.6 1.7 0.1 

AI 2 0 3 
Kr ---

V 

CTC (%) 
AI+S 

3.2 18 41 

5.5 3 74 

3.9 2 89 

3.7 2 92 

2.4 3 88 

AREIA GROSSA_ 2 a 0,2 m m 
AREIA FINA_O,2 a O,OS mm 

Sul 

Si 021 AI~31 Fe2031 Ti 0 2 1 PzOs Fe203 SI L TE O,OS 00,002 mm 

4.92 4.59 2.46 0.64 0.01 1.82 

7.32 8.16 3.46 0.73 0.02 1.53 

10.76 10.71 4.69 0.87 0.03 1. 71 

13.28 15.81 5.81 0.98 0.04 1.43 

13.92 15.55 6.14 0.97 0.04 1.52 

CTC - Capacidade de Troc a de Cation. 

Ki = t,7 x %S i 02/0/oAI203 

1.36 

1.20 

1.34 

1.16 

1.22 

Kr = 272 x % Si °2/ (160 x 0/oAlz0 3+ 102 x % Fe2 03) 

AI203/F82~= 1,51 x % Alz~/ %Fez 03 

Matéria orgônica = %C x 1,724 

31 

ARGILA < O,002mm 
2.93 

RELAÇÃO TEXTURAL: 
3.70 '8/A 2,8 
3.59 pt - porosidade total 

4.27 mp- microporosidode 

3.98 Mp- Macroporosidode 
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MATERIAL BA'SICO 

Fotografia. aérea e.calo I: 108.000 
executado pelos Servit:os Aerofoto­
gram.trlco. Cruzeiro do Sul S/A 
convenlo SU/SSRH-1973/ 1974. 
Fotografias aérea escala 1:25.000 
executado pelos Serviços Aerofoto­
grame'tricos Cruzeiro do Sul S/A em 
1964 para CEPLAC. 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
datilografadas em uma só face do papel em espaço duplo e com margens de 2,5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas, devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pel vegetal~ as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste; os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 em e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, po(i~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se,. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüi dades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão constar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no texto deverão ser feitas pelo sistema autor-ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescen tando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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